
As piranhas são peixes geralmente considerados predadores vorazes e até mesmo

ferozes, devido à sua dentição robusta e afiada. Aqueles que contribuíram para a divulgação

desta reputação não levaram em conta a grande diversidade do grupo, formado por cerca de

60 espécies nominais, muitas das quais apresentam hábitos bem distintos. A piranha-preta

(Serrasalmus rhombeus), embora seja predominantemente piscívora, se alimenta

intensamente de insetos, frutos, sementes e outros materiais de origem vegetal, em proporções

consideráveis (Pizarro, 1998). O consumo de material vegetal e invertebrados tem sido citado

para um grande número de outras espécies (Goulding, 1980; Nico, 1991). A dieta da piranha

Pristobrycon serrulatus, objeto do presente estudo, foi estudada apenas por Goulding (1980),

com peixes provenientes do rio Machado, afluente do Madeira e com base em apenas 36

exemplares, com comprimento entre 130 e 250 mm.

No estudo sobre a dieta e estrutura do trato digestivo de nove gêneros de

Serrasalminae da bacia do Orinoco, Nico (1991) superpôs seus dados ao c1adograma

estabelecido por Machado-Allison (1985), mostrando que o grupamento trófico e o

comprimento do intestino são em certo grau consistentes com a filogenia do grupo, obtida

estritamente a partir de caracteres morfológicos. A partir de um grande número de exemplares

desta espécie, de diferentes tamanhos, capturados no baixo rio Negro, pretende-se ampliar as

informações sobre a dieta de P. serrulatus. O objetivo é investigar a natureza e origem dos

itens alimentares, a existência de variação sazonal e ontogênica, após os exemplares atingirem

80 mm de comprimento padrão, bem como a análise da morfologia do trato digestivo.

Os exemplares foram coletados mensalmente, de outubro de 1981 a outubro de 1982,

no arquipélago das Anavilhanas, baixo rio Negro. De cada exemplar foi tomado o

comprimento padrão, em milímetros e retirado o trato digestivo, o qual foi fixado em solução

de formalina a 10%. Para a análise da variação sazonal, os 357 estômagos disponíveis foram

agrupados em quatro períodos, de acordo com a curva anual do nível do rio naquela época:

enchente (janeiro a abril); cheia (maio a julho); vazante (agosto e setembro) e seca (outubro a

dezembro). Para a análise da variação ontogênica, os exemplares foram agrupados em três
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classes de tamanho, definidas por Leão (1985), com base no comprimento padrão médio de

primeira maturação gonadal (Tab. 1): I (abaixo de 100 mm, todos jovens); 11(entre 100 e 139

mm, jovens e adultos) e III (igualou acima de 140 mm, todos adultos). O intestino foi

desenovelado, medido sobre régua milimetrada e os cecos pilóricos contados. O estômago foi

aberto em placa de Petri, seu grau de repleção avaliado e os itens do conteúdo alimentar

separados, identificados e quantificados. Os dados obtidos de cada item referem-se tanto à

freqüência de ocorrência (FO) como volume relativo (VO) e foram expressos através do

índice alimentar (IA), calculado segundo Kawakami & Vazzoler (1980) através da seguinte

expressão: IA = FO . VO / L (FO . VO)

O estômago (Fig. IA), em forma de saco, tem duas porções, uma descendente e outra

ascendente, esta menor e mais estreita. Na região pilórica o intestino apresenta 9 a 16 cecos e

é enovelado sobre o estômago, formando cinco alças (2 ascendentes e 3 descendentes), todas

elas com dobras secundárias ascendentes na extremidade posterior, exceto a última que

termina formando o ânus (Fig. 1B). O quociente intestinal, isto é, a relação entre o

comprimento do intestino e o do corpo teve média entre 2,39 e 2,65 (Tab. 1), sendo

ligeiramente maior entre os indivíduos de maior porte.

De acordo com os dados obtidos, verifica-se que P. serrulatus tem uma dieta

constituída basicamente de sementes quebradas, pedaços de peixes e material vegetal e em

menor escala, invertebrados e detritos (Fig. 2). As duas primeiras categorias alimentares,

foram destacadamente as mais consumidas em todas as épocas. O consumo de restos de

peixes foi relativamente mais elevado no período de seca; o de material vegetal destacou-se

apenas na cheia assim como o de detritos na enchente; os invertebrados foram consumidos em

pequena quantidade ao longo dos quatro períodos considerados. Não foi verificada mudança

da natureza da dieta em relação à variação ontogênica dos indivíduos analisados, entre as

classes de 83 e 180 mm de comprimento padrão.

Os maiores índices alimentares, em todos os períodos analisados, foram devidos à

sementes e peixes, com exceção da seca, em que esta segunda categoria superou a primeira.

Todas as demais categorias alimentares apresentaram índices abaixo de 0,07, exceto material

vegetal, que no período de cheia apresentou índice 0,25 (Fig. 2).

Os resultados do presente trabalho demonstram que, no arquipélago das Anavilhanas,

Pristobrycon serrulatus é uma espécie onívora, com forte tendência à ictiofagia na seca e à

herbivoria nos demais períodos do ciclo hidrológico. Seu intestino, enovelado e longo, é

considerado como indicativo deste tipo de dieta. Pelo fato da categoria mais importante da

dieta ser vegetal, fica evidenciada uma grande dependência desta espécie com o igapó e a

133



VIII Jornada de Iniciação Científica do INPA • 21 a 23 de Julho de 1999 • Manaus - AM

mata de terra firme que circunda o arquipélago de Anavilhanas. Neste sentido, para a

manutenção das comunidades da piranha Pristobrycon serrulatus no rio Negro é vital que as

condições naturais desta área sejam também preservadas.
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Tabela 1. Valores do quociente intestinal das três classes de tamanho de Pristobrycon serrulatus.

CLASSES N COMPRIMENT O QUOCIENTE INTESTINAL MEDIA DESVIO
PADRÃO(mm ) MÍNIMO MÁXIMO PADRÃo

I 19 83 - 99 1,70 2,93 2,39 0,34 .
11 70 100-139 1,08 3,63 2,43 0,5
11I 108 140 - 180 1,45 4,49 2,65 0,65 :-

,

Tabela 2. Índices alimentares das categorias consumidas por Pristobrycon serrulatus em diferentes períodos do

ciclo hidrológico,- CATEGORIAS SEMENTES PEIXE MAT. VEGETAL INVERTEBRADOS DETRITOS
PERÍODOS -ENCHENTE 0,64 0,22 0,03 0,02 0,07
CHEIA 0,40 0,33 0,25 0,02 =<0,005
VAZANTE 0,77 0,19 0,01 0,03 =<0,005
-- .
SECA 0,24 0,69 0,04 0,01 0,01
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Figura 1. Representação esquemática do estômago (A) e do enovelamento do intestino (B) da piranha

Pristobrycon serrulatus.
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Figura 2. Representação gráfica do índice alimentar da pira-
nha Pristobrycon serrulatus nos diferentes períodos do ciclo
hidrológico.
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